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Capítulo 1
A viagem



			Tudo começa com um sonho. Com o sonho de Pamella. 


			Correria, tiros, perseguição… Ela acorda assustada. Está num navio, indo para a Ilha – sua viagem de alguns meses com a família e a irmã da cunhada.


			A Ilha é pequena, no meio do nada no oceano, e há uma pequena civilização. O mundo não sabe que eles estão vivendo um terrível mal, estão sendo escravizados por uma terrível gangue. Quando os moradores da Ilha tentam fazer algo para se livrarem da gangue, são torturados e alguns são mortos. Até mesmo os membros da gangue, se desobedecem, são torturados e mortos. Alguns membros estão querendo sumir da Ilha, mas não é fácil, pois são vigiados como os moradores.


			Aos navios turísticos que passam por lá para visitar a bela Ilha, comprarem seus artesanatos, alimentos ou até mesmo abastecer o navio ou barco, a gangue não faz nada. Só para aqueles que aprontam, por não quererem policiais indo investigar. Caso turistas ofendam algum membro da gangue, também viram escravos, e o navio em que a pessoa estava parte, acreditando que foi o turista quem quis ficar ali, por conta própria. Se for algo mais grave que uma ofensa, é morto.


			Um navio para na Ilha, os turistas descem e veem homens com rostos bem pintados, não dá pra saber quem são. Também estão armados, os turistas acham que são apenas seguranças. Este navio é onde Pamella e a família estavam – seu irmão, doutor Paul; sua esposa, Blenda; a filha do casal, Victoria; e a irmã de Blenda, Fanny.


			Paul e Blenda têm a mesma idade: trinta e dois anos, e ambos são médicos; Victoria está com oito anos, é uma garota esperta; Fanny tem vinte e três anos; e Pamella, vinte e um. Pamella e Fanny não se dão bem desde que se conheceram, na infância. Fanny é quem provoca Pamella. Blenda e Pamella se dão muito bem. Pamella chama Fanny de boca venenosa.


			Eles saem de um restaurante, vão a uma pequena loja de toalhas, e as duas – Fanny e Pamella – querem a mesma toalha de banho. Como sempre, é Fanny quem começa a discussão Elas saem da loja discutindo, Paul e Blenda se olham e dizem, juntos:


			— Até em viagem vão discutir? Parem com isso!


			Fanny não vê um garoto de quinze anos. Ele está todo pintado, ou seja, pertence à gangue. Os verdadeiros donos da Ilha não são pintados com tintas escuras, apenas os membros da gangue são.


			Fanny olha pro garoto e, com sua voz irritante e brava, diz:


			— Ei, garoto, olhe pra onde anda e sai do meu caminho! Parece uma estátua!


			Pamella, irritada, fala: 


			— Fanny, cala a boca! O garoto não tem culpa de você estar saindo da loja me irritando. Coitado do garoto... Garoto, não ligue pra ela. É louca, com boca venenosa. Eu te peço desculpas pela grosseria dessa louca.


			O garoto as olha e sai bravo, na direção do hotel que pertence à gangue.


			O navio está para sair, o comandante percebe a falta dos cinco. Aparece um membro da gangue e diz:


			— Cinco dos seus passageiros pediram para o avisar que decidiram ficar mais uns dias aqui. Não se preocupe, irão em outro navio. Podem ir. Boa viagem!


			O comandante olha e acredita no rapaz. Diz:


			— Obrigado, jovem rapaz, é uma bela ilha, de fato. Até um dia!


			O comandante sobe no navio, dá a ordem e partem.


			Um rapaz da gangue ouve um dos líderes dar uma ordem:


			— Matem os cinco que o navio deixou pra trás. A gordinha insultou o filho de uns dos líderes.


			O rapaz se chama Nick, tem vinte e quatro anos. Ele diz:


			— Não matem a magrela, eu a vi e a quero pra mim!


			O líder:


			— Ouviram? Então será você quem irá pegá-los. Reúna seu grupo.


			Paul e Blenda percebem que foram deixados para trás.


			Um morador ouviu o líder falando para matá-los, correu até Pamella e lhe disse:


			— A moça com você insultou o filho de um dos líderes. Disfarce e tente sair daqui, vão pra mata. Lá, terá um carro. Tentem se esconder. Eu não te falei nada, quero continuar vivo! Vão logo, tente ficar viva!


		




		

			
Capítulo 2
A correria começa



			Pamella, assustada, vai até o irmão e cunhada e, com as mãos, faz sinal para saírem. leva-os para fora de uma loja e começa andar em direção à mata. Enquanto andam, começam a perceber que os moradores sem a pintura no rosto e corpo são bem tristes. Percebem, também, que estão sendo seguidos.


			Pamella com a voz tensa, diz:


			— Corram! Querem nos matar por culpa da Fanny!


			Fanny não entende o que fez, mas corre junto, por ver aqueles homens pintados e armados vindo para cima deles. Correm muito e encontram o tal carro. Pamella apavora-se e entra no carro, a família a segue. Paul liga o carro e eles saem. Ele corre, a irmã não consegue falar, mas faz sinais. A correria começa, eles se escondem num casarão abandonado na mata, mas são encontrados por Nick e seu grupo. Agora a pé, correm o máximo que conseguem, encontram outro carro e entram. Nick pega uma moto para persegui-los. Distante dos outros membros da gangue, Nick os alcança e diz:


			— Saiam desse carro! Tem outro mais à frente, entrem nele, eu explicarei depois. Mais adiante tem uma colônia, tomem cuidado lá.


			Nick fica para trás. A família troca de carro e, ao passar pela colônia, vem Nick e outros dois garotos. Ouvem um dizer:


			— A magrela é do Nick. Os outros é para eliminar, é a ordem.


			Estes garotos estão afastados de Nick.


			Os cinco entram no carro, Paul acelera e sai dali. A perseguição recomeça...


			Pamella sente que os três que os estão perseguindo querem afastá-los dos outros pintados. Na dúvida, nada fala.


			Os garotos são Bruce, sobrinho de Nick, que tem dezesseis anos, e o outro é Jeff, também de dezesseis anos, é amigo inseparável de Bruce.


			Onde quer que a família se esconda, são encontrados. Estão apavorados! De repente, o carro para por falta de combustível. Eles saem rápido, correm muito, encontram um riozinho e se escondem. Está anoitecendo. Eles veem árvores frutíferas, pegam algumas frutas, comem e vão se esconder numa gruta. Paul, cansado, diz:


			— Acho que os despistamos.


			Pamella diz:


			— Tudo isso por sua culpa, Fanny. Por insultar o garoto.


			E Blenda:


			— Fanny, fica de boca fechada. Não conhecemos essa Ilha e temos de tentar sair com vida daqui, só não sei como.


			Comem mais algumas frutas e tentam dormir. Ouvem animais noturnos, mas eles não entram onde estão. Ao amanhecer, com cautela, saem da gruta. Andam, até que encontram um carro com chaves, mas, quando vão entrar, Pamella é puxada. É o Nick! Segurando Pamella, ele diz:


			— Cara, corre, e vai aonde eu for.


			Nick aponta a arma para a cabeça de Paul. Com um gesto, faz Paul entrar no carro, junto de Blenda, Fanny e Victoria. Puxa Pamella com ele na moto, ele está sozinho. Nick sai, Paul o segue, chegam num pequeno porto abandonado, onde há um belo barco. Nick diz, com a voz tensa:


			— Subam, sejam rápidos!


		




		

			
Capítulo 3
A explicação



			Eles sobem, com medo. Nick tira a jaqueta, coloca no carro e joga o carro no mar. Depois, sobe no barco. Um dos garotos que os seguiam está no barco, e diz:


			— Não temos tempo, temos de zarpar logo.


			A família vê outras pessoas ali.


			Nick, então, diz:


			— Estamos tirando vocês da Ilha. Estes são meu irmão, Bob, a cadeirante é minha cunhada, Katherine, e o filho deles, Bruce, vocês já o viram. O Capitão Bartolomeu é o dono do barco, e estes são seus marinheiros: Johan, Anthon e Pierre. E estes seis são uns turistas que vieram conhecer a Ilha e alugaram o barco do Bartolomeu. Por sorte, eles vieram desse lado da Ilha. Há anos a gangue não vem aqui. Mandam Bruce, Bob, Jeff e eu. Nós é que fazemos a patrulha desse lado da Ilha. 


			Paul pergunta:


			— Por que vão nos salvar?


			Nick olha para o Paul e diz:


			— A magrela será minha, e vocês estão com ela. Só iam salvar a magrela por eu ter falado que a queria. Você, a mulher, e a criança, eles iriam transformar em escravos, ou matá-los com a gordinha. Para ela, a morte seria pior: iriam cortar a língua dela. Não se insulta membros da gangue.


			Fanny, assustada, abraça a irmã e diz:


			— Não pode ser! Não iriam deixar a magrela viva, a perseguiram como nós! E o que iriam fazer com ela?


			Bruce diz:


			— Nada, meu tio a viu e a quis. Se a quer, ela é dele.


			Nick olha para a família e diz:


			— Como se chamam?


			Victoria diz, espontaneamente:


			— Eu me chamo Victoria, meu pai Paul, minha mãe Blenda, tia Fanny, e a magrela é a tia Pamella.


			Bob, com voz preocupada, diz:


			— É melhor sairmos logo, senão seremos todos mortos. Estamos desertando.


			Bruce diz, também com a voz preocupada:


			— Falta o Jeff. Ele sumiu, não o encontrei.


			Bob diz:


			— Ele é esperto, não se preocupe.


			Bruce diz, ainda em tom de preocupação:


			— Eu sei que ele é esperto, mas ele estava comigo e sumiu quando os estávamos perseguindo. Ele já teve toda família morta pelos líderes, por terem desobedecido. Atiraram neles sem dó, na nossa frente. Eu cansei de ver morte! Mataram o irmão da minha mãe e um irmão do meu pai e tio, Nick.


			Katherine, tensa:


			— Escondemos uma tripulação inteira, seremos todos mortos se Jeff não aparecer logo, se vier outra patrulha.


			Um dos turistas diz:


			— Foi bom termos confiado em vocês. Irão nos salvar.


			A família está com as bolsas, mochila.


			Victoria diz, um pouco assustada:


			— Tia Pamella, está com os chocolates?


			Pamella, tremendo de frio, diz:


			— Estou.


			Victoria começa controlar o susto que passou:


			— Tia Pamella, tente se acalmar.


			Pamella, tremendo, diz, enquanto pega o chocolate na mochila:


			— Eu queria tomar banho. Victoria, pegue o chocolate.


			Nick olha bem para a Pamella e diz:


			— Vem comigo, precisa mesmo de um banho. Além de suja, está com frio.


			Pamella o olha e diz:


			— Suja, eu? Você está cheio de tinta, parece melado com essa tinta toda no corpo!


			Nick olha pra todos, depois olha para Pamella e diz:


			— Depois que tomar banho, eu tomo. Vem.


			Eles descem uma escada até uma cabine. Ele entrega uma toalha e uma troca de roupa para ela e diz:


			— Quando terminar de tomar banho, eu venho. Nós dois iremos dormir nesta cabine.


			Pamella o olha, admirada e um pouco assustada, e diz:


			— Por que iremos dormir juntos?


			Nick diz, a olhando:


			— Pra eu ir te conquistando até chegarmos no meu país, em CPHG.


			Pamella olha de novo para Nick. Ela evita o olhar dele.


			— Eu sou de lá também – diz.


			Nick fica mais tranquilo.


			— Que bom, somos todos de CPHG. Nossa ilha no continente Europeu... Lá é mais tranquilo, pelo que me lembro.


			Pamella comenta:


			— Sim, nosso país é mais tranquilo.


			Ele mostra onde é o banheiro, para ela tomar banho, e sobe para o convés, para conversar. Pamella toma banho e sai, enrolada na toalha, para o quarto que Nick lhe mostrou. 


			Nick está conversando com quem está no barco, quando ouvem um grito. É da Pamella.


			Nick fica nervoso.


			— Fiquem aqui! Vem comigo, Bruce, pra vermos o que a assustou.


			Nick e Bruce descem correndo, entram no quarto e veem o que assustou a Pamella.


			— Se acalme, Pamella, é o Jeff.


			Bruce olha para Jeff:


			— Onde estava?! Te procurei a ilha toda!


			Nick, olhando para Pamella, diz:


			— Subam! Depois falamos disso. A Pamella está assustada e precisa se vestir.


			Bruce e Jeff sobem.


			Nick abraça Pamella, para acalmá-la. Ela está tremendo de medo e susto. Pamella se sente bem nos braços de Nick, mas não quer se sentir bem nos braços dele. Então, se afasta e diz:


			— Nick, eu vou ficar bem. Deixe eu vestir uma roupa.


			— Está bem, me chame pra qualquer coisa.


			Pamella tira os braços da toalha, que cai no chão. Ele a olha e diz:


			— É uma magrela com um corpo lindo.


			Pamella fica com vergonha, pega rápido a toalha do chão e se enrola. Nick sorri e sai, fechando a porta.


			Nick vai até Jeff e diz, muito sério:


			— Onde está com a cabeça em entrar na cabine da passageira e assustá-la daquela forma?


			Jeff, sério:


			— Eu errei a porta. Tomei banho, não via a hora de tirar toda aquela sujeira, saí e me perdi. Não fiz por maldade. Nem lembrei que era a cabine que escolheu para ir conquistando a garota linda. Ah! Antes que eu me esqueça: fui ouvir dos líderes se já perceberam que desertamos; ainda não desconfiaram. Quando descobrirem que salvamos uma tripulação inteira e a família da garota que está interessado, vão atrás de nós, e seremos mortos com muita tortura.


			Nick, com ar preocupado:


			— Então, vamos zarpar e logo, antes de sermos pegos.


			Jeff olha para o outro lado do barco e diz:


			— Bob me viu e já deu a ordem pro capitão Bartolomeu. Espero que não nos alcancem.


			Nick, olhando pra ilha:


			— Não se preocupe. Quando perceberem que, enfim, conseguimos fugir, estaremos bem adiantados. Eu tirei todo combustível dos barcos e navios ancorados no novo porto, mas me lembrei só agora dos helicópteros.


			— Eu tirei todo combustível dos helicópteros. E se não resolver? – quis saber Jeff.


			— Eles não vão nos alcançar, estaremos bem à frente deles – respondeu Nick.


			— Ainda bem que você ouviu os líderes querendo matar essa família, e tudo por causa da gordinha ter sido grossa com o filho de um deles.


			— Logo estaremos livres deles. Tenho certeza que essas pessoas irão conosco denunciá-los, e a comunidade, após dezessete anos, irá viver livre. Vamos com os outros, para nos afastar da bela Ilha. – Nick finalizou.


			Eles vão até os outros.


		




		

			
Capítulo 4
A partida



			Bob olha para Paul e diz:


			— Doutor Paul, se a Fanny não tivesse afrontado o garoto, vocês não teriam passado pelo sufoco que passaram, estariam indo pra casa. Nós, minha família, fomos obrigados a fazer o que eles queriam, não somos bandidos, exploradores de humanos. Eles torturam e matam por qualquer coisa, são loucos. Nós cansamos das maldades deles, estamos arriscando nossas vidas por estarmos tirando vocês de lá e por desertarmos. Vamos todos tomar um banho, depois jantar e tentar dormir. O dia foi longo.


			Todos tomam banho, jantam e vão para as cabines, que foram organizadas para acomodar a todos. Apenas Nick e Pamella não terão outros na mesma cabine.


			Ela se cobre e coloca a coberta sobre a cabeça. Nick, então, lhe diz:


			— Não tenha medo de mim. Você vai ver como sei respeitar quem quero perto de mim. Irá descer deste barco me amando, me querendo com você.


			Pamella nada fala, mas pensa: “É ele quem eu vi nas fotos e sei lá porque me interessei. Mas não vou falar pra ele! Nick, sem aquelas tintas no rosto e corpo, é lindo, até mais do que nas fotografias.”


			Ela finge que já está dormindo. Ele a observa e pensa: “Por que me apaixonei à primeira vista por ela, desse jeito? Nem nos conhecemos! Mas irei conquistá-la até chegarmos em CPHG. Estaremos no barco por mais de um mês e meio.”


			Todos demoram a dormir, mas dormem. Estão muito cansados, e com medo de serem pegos pela gangue. Os marinheiros revezam o plantão. Nick e sua família, há anos, não dormiam direito, mas nessa noite dormiram bem.


			Amanhece. Nick acorda e vê Pamella dormindo. Ele levanta silenciosamente e sai da cabine, vai comer e depois vai com os outros na proa. Um tempo depois, Paul passa na frente da janela da cabine onde a irmã dormiu, sobe e diz:


			— Nick, você deu vinho pra Pamella?


			Nick responde: 


			— Eu não permiti trazerem nenhuma bebida alcoólica a bordo. Caso a gangue nos alcançar, precisamos estar espertos para nos defendermos. Por quê?


			— Ela não pode beber bebida alcóolica.


			— Nenhuma bebida mesmo! – diz Blenda.


			— A idiota é fraca e dá vexame – diz Fanny, sempre em tom maldoso.


			Victoria interfere:


			— Pare de chamar minha tia Pamella de idiota! Depois acha ruim que prefiro ela do que você... Detesto suas provocações! Depois eu é que sou criança, né? Vê se cresce, tia Fanny.


			Pamella sobe, já está alterada. Está com a garrafa na mão e já tinha tomado metade. Paul e Blenda tiram a garrafa da mão dela.


			Pamella, com voz mole e se segurando onde pudesse, diz:


			— Me devolva! Faz esse negócio parar de balançar, eu quero terra firme! Chamem o Jimmy, é o único que me entende!


			Paul fica bravo e diz:


			— Onde comprou esse vinho ou arrumou, já que a gangue nos tirou todo nosso dinheiro?


			— Não comprei. Me deu trabalho roubá-lo no posto de combustível, quando Nick nos parou. Guardei na minha bolsa. Eu estou zonza.


			— Está vendo, Nick? Quando bebe algo com álcool, ela dá trabalho em dobro pro irmão Paul. É uma irresponsável – alfinetou Fanny.


			Victoria se irrita e diz:


			— Tia Fanny, ninguém te perguntou nada. Papai, quer que eu jogue fora o que sobrou do vinho?


			Paul, ainda irritado, diz:


			— Jogue no vaso e dê descarga. Vou levá-la pra baixo.


			Pamella começa a ter ânsia, Paul a faz correr e a leva para baixo, no banheiro. Nick tenta descer para ajudar, mas Blenda o segura, e diz:


			— Deixe o Paul cuidar dela sozinho. Espere aqui, conosco.


			Victoria sobe. Já havia jogado o restante do vinho fora.


			— O pai está bravo pela tia Pamella, além de ter bebido, ter roubado a garrafa de vinho. Isso ela nunca fez.


			Blenda olha pra filha e diz:


			— Pamella está frustrada por alguma coisa, mas não justifica o que ela fez.


			Nick fica preocupado, mas ouve Blenda e fica com todos ali, na proa. Meia hora depois, Paul sobe.


			Blenda pergunta:


			— A Pamella dormiu?


			— Dormiu. Capitão Bartolomeu, a porta daquela cabine tem chave?


			Capitão Bartolomeu responde:


			— Sim, tem. Por quê?


			— Preciso trancar a porta. Amanhã, quando acordar, terá de estar trancada. Ela irá acordar só amanhã cedo, e acordará bem irritada. Eu sei do que falo. Nick poderá dormir lá, porém tem que tentar acordar antes dela, e a tranque quando sair. Irão ver amanhã.


			O capitão entrega a chave para Paul. Ele desce, tranca a porta, sobe e entrega a chave para Nick.


			— Mantenha a porta trancada.


			O capitão e Victoria vão na beirada, olhar as águas do mar. Olham para frente e, juntos, gritam:


			— Um navio da marinha do nosso país!


			Um dos turistas diz:


			— Vamos falar a eles o que está acontecendo na Ilha. Eles vão nos ajudar, e aos verdadeiros donos da Ilha!


			Bob interfere:


			— Não sei se é boa essa ideia. Nós os salvamos, mas éramos da gangue.


			— Também acho que não seja boa ideia, embora queiramos entregá-los, para acabar com o sofrimento daquele povo – diz Nick.


			O capitão, que estava na cabine de comando, volta junto a todos e diz:


			— Mandaram nós pararmos. Vou obedecer, é o sensato a fazer.


		




		

			
Capítulo 5
Parte da verdade



			O barco para, a âncora desce e, do navio da marinha, é colocada uma prancha entre o navio e o grande barco. Descem quatro policiais do navio para o barco.


			Paul, Blenda, Victoria e Fanny, ao mesmo tempo, dizem, com sorrisos:


			— Jimmy! Delegado Thomas! O que fazem aqui?!


			Jimmy responde:


			— Como estão? Pamella me ligou, disse que há cinco dias que estão encrencados, viemos ajudá-los. Ei, onde ela está?


			Victoria abraça o Jimmy e diz:


			— A tia Pamella bebeu vinho de novo.


			— Bebeu de novo?


			— Mas por que a deixaram beber? – questionou Thomas.


			Blenda disse:


			— Não vimos! Ela roubou a garrafa na Ilha e escondeu na mochila dela.


			— Como sabiam o barco onde estamos? – perguntou Paul.


			Jimmy responde:


			— A Pamella me falou, há dois dias, que um tal Nick e o irmão, Bob, estavam tentando resgatá-los da Ilha, e que há mais prisioneiros lá.


			— Há dois dias e meio estávamos saindo da Ilha, não a vi com nada de comunicação a distância – disse Nick.


			— Nos comunicamos pelo telefone móvel dela. Eu e ela fizemos um programa que, mesmo sem área, nós dois conseguimos nos comunicar.


			— Ela mentiu pra mim! Disse que perdeu o telefone móvel na mata!


			Jimmy e Nick se encaram, demonstrando que não gostaram um do outro. Jeff nota, é claro, como todos os outros. Então, Jeff faz uma pergunta:


			— Ei, Jimmy, o que você é da Pamella?


			Jimmy olha pra garoto e diz:


			— Somos excelentes amigos. Me respondam: quem é o Bob e quem é o Nick?


			Nick olha, como se fuzilasse Jimmy com os olhos, e diz:


			— Eu sou o Nick. Por que quer saber?


			Bob também se apresenta:


			— Sou o Bob.


			Jimmy se direciona a Nick:


			— Pamella me falou que você, Bob, Katherine, Bruce e Jeff são da gangue, porém temos de protegê-los, por estarem fugindo, sabendo que a gangue já matou alguns dos seus familiares.


			Nick indaga:


			— Como vão nos proteger?


			Thomas, percebendo o clima tenso entre Jimmy e Nick, diz:


			— Somos policiais, vamos mandar mais navios da marinha com policiais para a Ilha.


			Bruce, com voz preocupada diz:


			— Se virem ancorar navios da marinha, todos os prisioneiros vão morrer! A essa hora, com certeza já sabem que fugimos, e junto a quem tínhamos ordem para matar! Nós não somos como eles, fomos obrigados a fazer o que queriam!


			Jeff, também preocupado, diz:


			— É verdade, não podem ir pelos portos novos. Têm que ir por trás. Lá, há um porto desativado. Apenas os moradores da Ilha vão lá, na tentativa de fugir da crueldade deles. Eu e Bruce fizemos um mapa de toda a Ilha. Vocês têm que entrar os surpreendendo, os líderes não sabem por onde podem entrar e pegá-los.


			Katherine vira a cadeira de rodas bem de frente pro Thomas e diz:


			— Se vocês souberem tudo o que acontece lá, que não permitem que absolutamente ninguém saia – ao menos não com vida –, irão passar mal. É terrível o que se vive por lá.


			Bob também se manifesta:


			— Algumas pessoas, eles escravizam; outros, obrigam a fazer parte da gangue. É claro, também tem pessoas ruins, que entram pra gangue porque querem. Minha família foi forçada integrar a gangue, não tenho forças pra contar tudo agora, mas se vão lá, tomem cuidado.


			Jeff completa, dizendo:


			— Os moradores da Ilha são todos escravos, não são selecionados para serem membros da gangue. Eles têm que trabalhar duro e sob ameaças constantes. Os turistas não percebem, e se alguém perceber, ou é morto, ou escravizado.


			Thomas diz:


			— Vocês dois são espertos, garotos, nota-se. Podem deixar o mapa comigo?


			— Podemos. Me devolva quando nos vermos de novo. Tomem muito cuidado, pra que quem for volte vivo – diz Jeff.


			Thomas, prontamente, responde:


			— Tomaremos cuidado, iremos com soldados bem treinados, vou estudar o mapa de vocês. E irei me comunicar com o comandante, para irmos bem preparados.


			— A gangue tem muitas armas pesadas – alerta Bruce.


			Thomas, pronto para enfrentar os perigos que virão pela frente, se prepara para ir embora:


			— Vamos nos falar mais quando voltarmos, tenham uma boa viagem. Vamos, Jimmy.


			Jimmy encara Nick e diz:


			— Eu irei ficar com eles, não irei à Ilha. É bom ter um de nós aqui.


			— Até nos vermos! E cuidem da maluca lá embaixo – diz Thomas, se despedindo.


			Victoria abraça novamente o Jimmy e diz:


			— Jimmy, obrigada, agora estaremos mais seguros.


			Nick e a família se olham. “Não irão fazer-lhes nada”.


			Thomas e os dois policiais voltam ao navio da marinha e partem, na direção da Ilha. Paul, Blenda, Victoria e Fanny se afastam com Jimmy e conversam, em segredo. Anoitece, eles jantam e vão dormir. É tarde. Nick, por um tempo, observa Pamella, até que dorme. 


			Amanhece, Nick sai da cabine, sobe e come alguma coisa. Todos estão na proa. Um tempo depois, Pamella acorda, vai na porta para sair e, ao pegar na maçaneta, percebe que está trancada, com chave. Ela grita:


			— Me tire daqui! Não sou prisioneira, e sei quem me trancou! Paul, quero sair agora!


			Paul olha para Nick:


			— Nick, me dê a chave, vou falar com ela.


			Nick entrega. Paul desce e diz:


			— Só vou abrir se pedir desculpas para todos, ou te tranco de novo. Fez tolice, sabe que não pode beber nada alcóolico e bebe meia garrafa de vinho?! E ainda por cima a roubou!
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